
 







































I 



Acreditamos na Cultura, na História, na Ciência... 

A terra é um lugar misterioso, o que de certa forma nos assusta.  A  cada  nascimento  de  um  ser  humano  é  um Adão  ou  uma  Eva  que  passa  a  existir.  Muitos  poderiam dizer  que  cada  época  é  uma  época  e  as  pessoas  são diferentes,  mas  somente  por  esse  motivo?  O  Adão  do século XXI é uma produção do seu tempo? Sim, é esse o  motivo  que  nos  leva  a  crer  que  os  Adãos  são produções de suas épocas, porém, o que deve ficar bem claro  aqui  é  justamente  a  característica  individual  de cada Adão que também se aplica em todas as épocas. 



A  pergunta  milenar  sempre  foi:  Quem  foi  o  primeiro Adão? Muitas respostas foram dadas a essas perguntas: tanto  científicas  como  religiosas,  agnósticas  e  míticas, todas  convencem  de  certa  forma  algumas  pessoas  e outras  não,  porém,  mostram  suas  importâncias  nas várias tentativas de explicar e aceitar o desconhecido. 



Essas perguntas  que  têm sido feitas esperançosamente pela  origem  de  uma  existência  material  ou  imaterial 

como, por exemplo: a origem de todos os seres vivos e o que causou essa origem poderiam de alguma forma ser determinada.  De  maneira  alguma  quero  tirar  o  crédito das pessoas que colocaram suas teorias como supostas verdades  até  então,  mas  sabemos  que  são  teorias  e teorias  são  tentativas  sérias  de  explicar  algo  proposto, então é respeitável. 

Por  consequências  destas  teorias  surgem  outras  e outras, então o Adão do século XXI pensa diferente dos Adãos  de  outras  épocas  e  as  persistências  desses pensamentos  se  dão  justamente  pela  forma  batente  da necessidade  contemporânea.  O  Adão,  ou  melhor,  o primeiro  homem  surge  quando  ele  torna  consciente  de sua  própria  existência?  Muito  falado,  talvez  pouco ouvido,  ou  talvez  mesmo  não  tanto  falado  como  se imagina, logo, pouco ouvido consequentemente. 



Então, hoje podemos dizer que temos as respostas mais sensatas  a  essa  pergunta.  O  Adão  surgiu  quando adquiriu  consciência  racional  de  si  mesmo  e  das  coisas ao  seu  redor  como  coisas  do  mundo.  Daí  a  pergunta inevitável: Quando eu “Adão” surgi? Pois até então tinha consciência  de  mim  mesmo  como  existente,  mas  não 

tinha  consciência  da  minha  forma  própria  que  é  a consciência.  Se  tivéssemos  adquirido  tudo  isso  ao mesmo  tempo,  contrariaríamos  a  evolução  natural  de todas as coisas do universo. Se não fosse desta maneira tão  perfeita,  a  natureza  não  teria  dado  capacidade  para que  nós  pudéssemos  ter  conhecimento  de  algo  tão magnífico e maravilhoso como isso. 



Talvez  agora  algumas  pessoas  perguntassem  por  que (Deus,  Big  Bang,  Energia  Amarela  ou  qualquer  crença) fez  todas  as  coisas  assim?  Por  que  não  fez  de  outra forma?  Por  que  só  existe  uma  única  forma  perfeita  de tudo coexistir; uma engrenagem que depende da outra o tempo todo; o nome para isso: “NATUREZA”. 



Quando vivemos entre iguais, principalmente na questão do  intelecto,  sofremos  do  mesmo  mal:  ignorância! 

Quando  vamos  à  Escola  temos  a  oportunidade  de  ver mais  claro  o  mundo  e  sua  real  forma  que  muitas  das vezes  nos  é  ocultada  pela  nossa  própria  ignorância. 

Percebemos  a  partir  daí  que  viver  com  nossos 

“conhecimentos” anteriores não são tão fáceis, mais por 

vários  motivos  e  o  mais  forte  deles  é  não  nos entendermos. 



Depois  que  passamos  a  compreender  a  nós  mesmos, percebemos  mais  facilmente  nossos  novos  iguais,  “os intelectuais”; esses como os anteriores pensam e falam o que  conhecem  e  como  veem  o  mundo  ou  a  realidade deles. E novamente vejo o mundo com os outros “iguais” 

a  mim.  Isso  torna  novamente  entediante  como  era  a princípio a esse novo conhecimento. Agora não tão mais ignorante  como  antes,  percebo  a  minha  ignorância  e como  ela me faz viver outra ignorância,  que é  a  própria crença de que agora sei mais alguma coisa do que antes não  sabia  e,  quero  mostrar  ao  mundo  que  sei  e  muitas das vezes, acabo passando impressões de que sou mais inteligente  do  que  aqueles  iguais  os  quais  pertencia anteriormente. 



Esse  aonde  estar  por  sua  própria  escolha,  seja  ela consciente  ou  não,  nos  joga  no  mundo  como  mais  um entre todos de qualquer forma. O mundo faz todo sentido do  jeito  que  contaram  e  ainda  do  jeito  que  contam, mostram,  seja  como  for.  As  tecnologias  que  surgem  a 

cada  dia  é  tão  comum  como  o  dia  a  dia  do  mundo,  ou seja,  não  é  para  ser  conhecido  e  sim  somente consumido,  tão  simples  assim.  Então  o  mundo  torna comum  e  simples  a  essas  pessoas,  tornando  o  fato  da busca  pelo  conhecimento  uma  grande  perda  de  tempo, se  não  precisa  buscar  para  ter,  nem  conhecer  para  ter, basta estar simplesmente onde estou. 



Esse  pensamento  está  inculcado  na  construção  dessa própria  ignorância,  já  a  nova  ignorância  pensa  ter entendido o mundo que acreditam ter descoberto, e que vem  sendo  descoberto  há  milênios,  ou  criado  há milênios,  aceitem  isso  como  queiram!  Esse  novo conhecimento  que  chamo  aqui  de  nova  ignorância  trás ao  homem  desconfiado,  curioso,  dúvidas  sobre  a aceitação  da realidade. As coisas  não são  comuns, são incomuns  e  relativas  como  qualquer  outra  coisa  no próprio  mundo.  E  quando  tenho  consciência  ou entendimento  desse  fato,  torno  pessimista  a  alguns olhares e a outros, realista. 



A  pergunta  simples  a  tudo  isso  é:  o  que  faz  um  ser querer  buscar  e  outro  da  mesma  espécie  fazer  o 

contrário? Por que alguns têm dúvidas sobre a existência e  outros  nem  estão  preocupados  com  isso?  Por  que alguns  chegam  a  ter  a  dúvida  da  existência?  Por  que para alguns o fato de acreditar em um deus seja ele qual for: independente da religião é o sentido da existência? E 

para  outros  não  faz  sentido  a  existência  de  um  deus criador?  E  mais,  por  que  querem  mostrar,  provar, persuadir  as  outras  pessoas  que  existe  ou  não  existe deus? Por que isso é importante? Alguns diriam que isso é a beleza da vida,  outros diriam que a destruição dela, mas afinal, o que é tudo isso de fato? 



Somos seres fadados à existência, e se estou aqui agora no mundo é por que naturalmente isso aconteceu, como acontece  com  outro  qualquer  ser  vivo  neste  planeta  ou matéria no universo. Temos tempos determinados e não é  uma  questão  de  aceitação,  queira  ou  não,  é  isso  e acabou.  Qualquer  pessoa  pode  dar  o  significado,  o sentido  que  quiser,  pode  concordar  com  os  que  já existem, ou podem criar novos. Daí quaisquer respostas às dúvidas são aceitas, desde que elas correspondam às necessidades individuais de cada ser interessado. Nada é  muito  quando  se  quer  pouco  e  o  pouco  é  suficiente 

quando  já  espera  o  suficiente  de  seu  próprio  interesse individual, 

ou 

seja, 

se 

as 

promessas 

são 

correspondentes  as  minhas  vontades,  logo  são suficientes, e se paga o preço desde que esse preço não seja muito caro e  possa ser  negociado  o tempo todo. E 

de certa forma é o mais evidenciado até então, tanto no passado 

não 

muito 

distante, 

quanto 

na 

contemporaneidade. 



Qualquer pessoa pensaria como eu! Certo? Sou apenas um garoto que vive numa época que todos sem exceção de  idade,  ouvem,  leem  e  falam  sobre  muitas  coisas  o tempo  todo,  pois  está  aí  o  mundo  conectado tecnologicamente  e  não  há  como  fugir  da  própria atualidade o que torna basicamente impossível a solidão no que diz respeito à solidão (ficar a só consigo mesmo), não somos solitários, não podemos ser solitários, temos que  fazer  parte  da  multidão,  pois  está  nela  o  paraíso: alcançamos  o  céu.  Sentido  figurado,  certo!  Como  uma forma  de  expressão,  somente  isso,  certo!  É  claro  que sabem disso,  por que como disse anteriormente, somos conectados numa grande rede tecnológica e isso nos dá cada  vez  mais  capacidade  de  entendimento  e  não 

alienação como alguns possam acreditar. Nesse ponto é importante ressaltar: se há ainda pessoas crentes que a tecnologia  faria  o  homem  escravo,  sinto  muito,  mas estavam  totalmente  enganados.  E  se  esperavam  isso, sinto  muito  mais  ainda,  pois  a  tecnologia  melhorou significativamente  a  vida  de  todos.  Se  alguém  disser:  A produção  de  escravos  ou  trabalhadores  cresceu  muito mais  com  a  tecnologia!  Perfeito.  Isso  melhorou  a  vida dos trabalhadores nas suas condições e que quase deu a  eles  também  a  tão  sonhada  felicidade,  quem  sabe agora  sim,  uma  nova  oportunidade  de  sonhar:  “todos podem ser o que quiserem ser”; isso muda tudo e nada mais é obstáculo, a não ser a própria pessoa em relação a sua própria vida. Então não há nada mesmo que possa impedir  a  crença  da  possibilidade  de  que  apenas  se deve  acreditar  que  são  capazes  de  alcançar  seus sonhos, seus objetivos e assim será. 



Esse  conceito  ou  ideia  mudou  o  mundo,  por  que  será? 

Ora! Por que somos seres crentes. Acreditamos em tudo que  é  nos  contado,  principalmente  se  estiver  num contexto  de  autoridade,  que  depende  de  entusiasmo, esperança  de  que  tudo  vai  mudar  ou  melhorar.  Daí  as 

expressões  mais  repetidas:  o  que  você  quer  para  sua vida?  Então  pense  nisso!  Basicamente  virou  lema,  e mudou  a  escravidão  no  mundo.  Mesmo  que  alguns tentam  dizer  o  contrário  como,  por  exemplo:  o  homem tornou-se  escravo  da  tecnologia,  pois  fica  o  tempo  todo no  celular  –  pense  um  pouquinho  só!  –  essas  pessoas que estão com o celular agora na mão, estariam fazendo o  quê  se  não  tivessem  estas  tecnologias?  Será  que seriam  mais  felizes  do  que  agora  são?  Ou  será  que estão infelizes com elas? Pensem nisso? 



Como  já  tinha  dito,  a  tecnologia  melhorou  muito  a  vida humana, mas também a do planeta, pois foi com ela que hoje  o  homem  sabe  que  deve  preservar.  Antes  não tínhamos  consciência  de  que  as  coisas  mudavam, transformam  e  essas  transformações  muitas  das  vezes são  destrutivas.  Agora  sabemos  e  podemos  dar condições  mais  dignas  a  todos  os  seres  humanos  e seres vivos num geral, pois antes da tecnologia e  deste conhecimento, estavam em processo de extinção. Várias espécies  que  agora  passam  a  ser  preservadas, compreendemos  que  não  chegamos  a  todos  os  lugares ainda,  mas  sabemos  que  podemos  chegar  e  que  é  só 

uma  questão  de  tempo,  e  esse  tempo  está  cada  vez mais  acelerado,  em  todos  os  sentidos  o  que  de  fato  é bom,  principalmente  aqueles  que  aprendem  a  conviver com  a  aceleração  do  mundo,  tornando  o  homem  cada vez mais qualificado a viver no mundo, logicamente isso por  que  o  mundo  merece  homens  melhores,  como também  na  religião  precisa-se  de  homens  melhores  e principalmente  para  os  templos!  Sabemos  que  tem  sim pessoas  de  bom  caráter,  mas  da  mesma  forma  que sabemos  disso,  também  sabemos  que  tem  pessoas  de mau caráter e o mundo sabe que precisamos de homens melhores,  para  isso  acontecer,  precisamos  melhorar  as condições dos homens para que eles possam melhorar. 



O conhecimento tecnológico mudou o mundo e ninguém pode  dizer  o  contrário,  enquanto  a  isso  somos  todos concordados,  certo?  Como  já  disse  antes:  podemos afirmar  que  a  tecnologia  acabou  com  a  escravidão  no mundo.  A  “escravidão”  é  tudo  aquilo  que  nos  proíbe  ou dificulta  e  por  que  não  nos  impossibilita  de  alcançar nossos sonhos ou objetivos e, isso foi realidade durante todo o mundo anterior a essa era que estamos vivendo. 

Dúvidas? Consulte a história tanto próxima a nossa atual como as mais antigas, está lá, está no mundo. 













Orientador: Prof. Xavier 



Minha  nossa!  Tenho  que  dormir!  Deixo  para amanhã  antes  da  apresentação  a  formatação  do  texto nas  normas  de  apresentação.  Afinal,  não  dá  para  ficar pensando  o  tempo  todo  nestas  coisas  atormentadoras de mentes. Amanhã tenho que levantar cedo, essa pode ser  uma  viagem  demorada,  tenho  que  estar  bem disposto. Boa noite cérebro! Deixe-me dormir em paz! 























II 



Não  consegui  acordar  cedo  como  deveria  e  isso irritou  meu  pai,  que  ficou  me  apressando.  Saímos  as sete  e  quarenta,  portanto,  bastante  atrasados.  Meu  pai disse  que  agora  teria  que  tirar  o  atraso  na  estrada  e parecia  que  realmente  era  o  que  estava  acontecendo. 

Estava  com  uma  sensação  estranha  de  que  as  coisas pareciam  diferentes  ou  não  me  lembrava  como  elas eram antes, parecia que a hora não passava, no relógio marcava sete e quarenta e cinco. 



– Pai! Já rodamos bastante e o tempo não passa, parece que estamos longe da escola. 

– (...) 



A  estrada  com  vários  morros,  sobe  e  desce, parecia maior do  que  antes,  não era primavera, mas as árvores  estavam  floridas  e  bem  verdes,  escutava  o barulho da cascata há quilômetros, os pássaros estavam eufóricos,  todos  cantando  juntos  formando  uma  grande sinfonia  que  não  parava  e  sempre  trocando  o  ritmo, 

vários  animais  silvestres  corriam  de  um  lado  para  o outro. O mundo parecia estar uma grande confusão. 

Meu  pai  aparentemente  era  o  único  ser  normal naquela  agitação,  como  era  de  sua  natureza  estava mudo,  parecia  que  tudo  estava  normal  para  ele.  Talvez fosse eu o único a ver as coisas diferentes. – Surge um suspiro alto e em seguida uma voz dizendo? – Será que passamos  a  entrada?  –  Estava  assustado,  talvez horrorizado. 



–  O  que  é  isso?  O  que  está  acontecendo?  Não consigo me mexer, nem pensar direito. 



Ele  estava  mudo  por  não  conseguir  falar,  não  se mexia  por  estar  tenso,  mas  como  tenso?  Aquele  lugar belo,  maravilhoso,  agora  sem  significado.  De  repente minha percepção de tempo e espaço retorna da mesma forma  com  a  qual  tinha  desaparecido  e  adentramos numa  estrada  em  meio  a  um  cafezal  escuro, assombroso,  tinham  de  altura  mais  ou  menos  uns  três metros,  as  folhas  com  o  balanço  do  vento  ficavam trocando  de  cor,  de  um  verde-claro  até  um  petróleo,  os galhos  pareciam  cair  e  levantar  como  se  fossem  de 

borracha,  juntos  uns  dos  outros  como  se  não  tivessem fim. O céu estava claro como se estivesse dia, mas cheio de  estrelas  e  a  lua  brilhante,  andorinhas,  dia  ou  noite? 

Só via pés de café. 

Continuamos  no  meio  daquele  lugar  solitário  e monótono, meu relógio parou, meu celular está sem área e  os  dados  ligados  não  conseguia  conexão,  estou  sem noção  de  tempo,  perdido  no  lugar  que  cresci  andando por toda parte, mas que não parecia meu recinto. Fome, sede, frio, calor, cansaço, agonia, ao certo o que estava sentindo? 

Tudo  me  pertence  e  nada  me  pertence,  medo? 

Não  entendo,  talvez  medo  nesse  momento  não  exista, parece  que  estou  em  tudo,  mas  sei  que  estou  num cafezal, um cafezal que nunca existiu, ou até então não existira. A pessoa ao meu lado que me criou, não existia, mas  eu  a  sentia  do  meu  lado,  falar  com  ela  era impossível, não percebia a minha presença, queria saber o que estava acontecendo com ela, será que está vendo o mesmo mundo que eu estou? Está do meu lado, mas não está? Vê-me e pensa que não a vejo? 

Estamos  um  do  lado  do  outro,  mas  não  temos nem um tipo de contato. Estamos no mesmo lugar e ao 

mesmo  tempo  distante.  Os  pés  de  cafés  foram diminuindo conforme  meu pai acelerava. – Uma casa! – 

Na  verdade,  era  um  casarão  branco  com  arquitetura colonial muito bem conservado, com várias janelas e, em três  delas  tinham  pessoas  com  olhar  fixo,  não  de espanto, mas como que já esperassem a nossa chegada ou  a  chegada  de  alguém.  Em  uma  das  janelas  tinham duas  garotas  de  aproximadamente  dezesseis  anos,  na janela  do  lado,  dois  meninos  gêmeos  idênticos possivelmente  de  uns onze  anos,  na outra  uma moça  e na  porta  um  casal  de  aproximadamente  quarenta  anos. 

Todos  com  aparência  pálida,  de  quem  há  muito  não  se alimentavam.  Chegando  próximo  a  casa  saldamo-los  e eles perguntaram: 



–  Vocês  são  caixeiros  viajantes  de  qualquer espécie de coisas estranhas? 

–  Podemos  falar  com  vocês?  –  Respondeu perguntando o Sr. Isax. 

– Se são, não queremos nada, podem dar o fora. 

– Por que acham que somos? 

– A última pessoa que passou por estes lados era um,  e  desde  então  tudo  está  confuso,  ninguém  passa 

mais nestas redondezas. Esta é uma estrada que chega a cidade e o movimento era muito grande, mas há muito tempo isso parou, não sei o que está acontecendo. 

–  Só  estamos  de  passagem!  Na  verdade  nem queríamos passar por aqui. 

–  Não  quero  ser  chato,  mas  por  que  pegaram esse caminho então? 

– Não sabemos ainda. 

– Como assim? 

– Queremos ajuda para achar o nosso caminho. 

– (...) 

– Podem nos ajudar? 

– (...) 



A  situação  não  está  confortante  para  meu  pai  e eu,  isso  por  que  estamos  nessa  situação  há  pouco tempo, acho eu. Imagine essas pessoas com aparências anêmicas. Quanto mais eu tento focar a intuição humana para  perceber  o  que  de  fato  está  acontecendo,  mais parecem  distantes  as  coisas  ao  meu  redor.  Uma  visão espacial torna o mundo mais profundo, aparecem novos horizontes,  novos  enigmas  a  ser  desvendado.  Quiçá tudo aquilo que acreditava ser real, de fato era somente 

mais  um  enigma  e  que  ainda  não  percebia.  Pois,  as noções que tinha de ver planta nascer e morrer durante o  verão  até  o  inverno,  talvez  jamais  estivesse  existido. 

Porém,  recordo  muito  bem  que  durante  um  dia  eu  fazia muitas  coisas:  ia  à  escola,  aventurava  pela  propriedade de  meu  pai,  fazia  todas  as  refeições  e  até  agora  não comi nada. 

Meus  professores  e  colegas  devem  estar preocupados  com  o  nosso  atraso,  pois  estamos  a  tanto tempo  parado  neste  lugar  que  não  sabemos  ao  certo  o quanto estamos atrasados. Eles podem ter ido e a minha oportunidade  de  expor  minhas  ideias  científicas  podem ficar  arruinadas  ou  eles  possam  estar  também  nas mesmas  condições  que  nós,  neste  mundo  doido  que estamos vivendo. 

